





Quantomaior a crise atual,maisurge a conjugaçãode es-
fôrços,em buscadesoluçõescapazesde promovero benlestar
individual e social. Tomamcrescentevoga os organismosin-
ternacionais,principalmenteos da O.N. D.,taiscomoa F. A.
O., para a agricultura,a U. N. E. S. C. O., para a educação,
a O. M. S., para a saúde,a O. L T., para as relaçõesdo tra-
balho,desenvolvem-seas técnicasligadasà planificaçãoeconô-
mica e social,depositam-seas melhoresesperanças,principal-
mentecomrelaçãoa zonassubdesenvolvidas,nos processos,al-
tamentedemocráticose educativos,do Serviço Social de Co-
TI1unidade no trabalho global que visa a OrganizaçãoSocial
da Comunidade.
Forma-sea convicçãode queé indispensávelumaintegra-
ção pessoalmaior na orgânicade cadaum dos muitosgrupos
sociaisa quepertencemos,- a família, a vizinhança,a esco-
la, o grupo profissional,o grupo de recreio,o grupo religioso,
etc.,soba penadefalhas insanáveisno justo equilíbrioindivi-
duale social.Uma integraçãoqueimporta,simultâneamente,na
açãode cada pessoasôbrecada um dos seusgrupos,~nâ'"ãÇãõ
de cadaum dêssesgrupossôbrecadapessoa,finalmentena in-
tegraçãodecadaumdêstesna comunidade.








veis aos gruposmenoresesvasiados,infelizmente,de muitas
desuasresponsabilidadesinsubstituíveis.É o caso,porexem-
plo,dacrescentedemissãodafamília,no mundomoderno.
Pio XI ocupou-sena "QuadragésimoAnno", (1) dêstelí-
climoprincípiosocialcristão,a subsidiaridadeou funçãosu-
pletivadosgrupos,fórmulaeminentementepluralista,muitosu-
perioraoindividualismoe aosocialismo,paranãofalar no co-
n~unismo,decorrênciadêsteúltimo.Princípio quenão se es-










infinito, o seuvalorpessoal,a suacapacidadede servir. Por
outrolado,numaespéciede contra-prestação,cooperará,pela
~uacontríbuição'pessoal,para o maior rendimentosocialdo
grupoe da comunidade,paramaiorriquezadetudo,oferecen-
do-lhequantofôr capaz,emexperiência,talento,culturae de-
dicação.Mac Iver, nolivro "Comunidade",descreveo fenôme-
(1) Pio XI, encíclica"QuadragésimoAnno", n.o79.Vêr sôbreo assun~
to: "O princípio da subsidiariedade", art. de Franz H. Mu.eller,
in ServiçoSocial (rev.) n.o 44, lU de 1947,p. 3; Eberh~rdWelty
"Catecismo-Social",Tomoprimeiro,n.o52; OswaldVon NellBreu.:.
ning, "La- Reorganiza-cionde laEconomia Soci$.l"p. 2a4. .
"
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no comosegue:"assimcomocadaum denósfaz a suasocie-
dade,esta,porsuavez,nosfaza cadaumdenós.Senossaindi-
vidualidadeé poderosa,fortalecea nossasociedade vice-ver-
















dequeJoséArtur Rios,emseunotávelivro "A Educaçãodos
Grupos",deuminusciosaenumeração:a) umgrupohumano;
b) umaáreageográficacontígua;c) umatramade relações
c contatosíntimos;d) a mesmatradiçãoe osmesmosinterês-
ses;e) umaconsciênciadessaparticipaçãonos ideaise valo-
rescomuns.(3).
Encarandoa realidadebrasileira,mostrouo mesmoautor,
quaisas característicasda comunidade,em nossaterra: a)
umaáreaterritorial,caracterizadapor umasédeurbana,onde
selocalizamosprincipaisserviçose instituições,o ginásio,a es-
cola,a 19reja,asrepartiçõesdogovêrno,a Prefeitura,asagên-
ciasrecreativas,o mafuá,o cinema,a coletoria, os diferentes
(2) MacIVER, "Comunidad",p. 238.
(3) José Artur Rios,"A EducaçãodO$Grupos",p. 80.
~
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serviçosdesaúdeeassistência,etc.,asresidênciasdasfamílias
maisprósperasdomunicípio,asagênciaseconômicase bancos,
o comércio.Para a sédeurbanaconvergemas vizinhançasou
famíliasisoladasdazonarural; b) Essaáreageográficaécom-
pletadapor umaáreasocial,representadapelos grupos de
vizinhança,quetêma consciênciadese articularcomo cen-
tro urbano;finalmente,c) um certoconsensodeopinião,que










tre a organizaçãoda comunidade a cooperativa.Nadamais
claro.Pois conformeSANDERSON E POLSON, citadosno li-
vro clássicodeHILLMAN, (6); a organizaçãoda comunidade
é umatécnicaparaobtera opiniãoda-ma:ioriasôbreos valô-
res maisimportantesparao bemcomume osmelhoresmeios
de ser êsterealizado.Portanto,açãoem comum,cooperação
geral.Ora, a cooperativareclama,justamente,conjugaçãodo
esforçomútuo,elevadoespíritodeserviço,açãoemcomum,vi-
(4) José Artur Rios, "A Educaçãodos Grupos",p. 91; HilIman, "Or-
ganizaçãoda Comunidade Planejamento",observaque"a unidade
econômicae socialfuncional,dentrode uma área,podetransender
os limitestraçadospeladivisãoterritorial" - p.21daediçãobrasi.
leira.
(5) A influênciaeconômicae socialda cooperativa,obviamente,é mui-













suaopinião,a colaborarcomo semelhantee como poderpúbli-
co.
Eis porquesua excia.D. José de MedeirosDelgado,em
seulivro "O Homeme a Comunidade",nãohesitaemenume-






Não é precisodizermaisparajustificar-sea inclusãodas
cooperativasemqualquerplanocompletoe eficientedeinter-
relacionamentocomunitário.
IV - Cooperativismoe educaçãodemoC1'útica
o signodoeconomisnio,sobo qualvivemos,obscurecevá-




Aparecea muitos,a cooperativa"comosendoum estabe-
lecimentobancário,igualaosoutrose o associadotão só um
(7) Dom José de MedeirosDelgado,"O Homeme a Comunidade",p.
141.São tambémvaliosas,comopontode partida para muitasre-









te fatôr de robustecimentoda democracia;b) é um elemento
valiosodeintegraçãodosgruposhumanosnascomunidadeson-




pioneiros,antecipou-sede um século,ao firme desejode sin-
dicare corrigirasatividadesdosdirigentes,decolaborarmais
eficazmentenosdestinosdosindividuosedassociedades,que
c Papa Pio X~I, na sua Radiomensagemde 1944,assinalava
comosendoumadascaracterísticasdohomemdenossosdias.
(9).






(8) . FernandoChavezNunez,"La institucioncooperativay Ia educa-
cion de adultos" in Folheto "Cooperativas",n.o 7, II de 1950da
União Panamericana,p. 15.
(9) Pio XII, Radiomensagemdo Natal, 1944,in OsservatoreRomano
de 25 de XII de 1944.
"Os povoscomoque despertaramde um longo torpor. Tomaram
diantedo Estàdoe dosgovernantesumanovaatitudeinterrogativa,
crítica, desconfiada.Ensinadospor uma experiênciaamarga,opõem-
-se com maior violênciaaos monopóliosde um poder ditatorial,
indevassávele intangível,e requeremum sistemade govêrnomais
compatívelcom a dignidadee liberdadedos cidadãos.Estas multi-
dõesirrequietasestãohoje dominadaspela persuasão... de.que,.se
nãotivessefaltadoa possibilidadede sindicare corrigir a atividade









Assim é quetemoso princípioda livre adesão,também
chamado"da porta aberta": cadaassociadosubscreve in-
tegralisasuaquotapartelivremente,a qualformará,comas







nos lucrqsda instituiçãoé proporcionalà utilizaçãodosser-
viçospeloassociado,portanto,à atividadepessoale nãoaoca-
pital subscritodecadaum,a ambiçãodo lucronãopodeino-




mitir a livre e honestadiscussãodosproblemas,semsubser-
viências,coaçõesou segundasintenções.Nela, o associado
aprendea encararcomnaturalidadeosfatosdoseupróprioin-
terêssepessoal,da sua famílía, juntamentecomos de seus












fins escolares,etc.,ela acostumao sócioa enfrentarcotidia-
namenteos problemasdo seumeio,confiantena açãoconjun-
ta, interessando-opelamelhoriaeconômicapessoale também
dos companheiros,pela discussãodemoct.ráticad s questões,
enfim,capacitando-oculturalmente,cadavezmelhor.
v - As derivaçõespes80ais
Não é tudo.Devemas cooperativasdesenvolveraquelas
"derivaçõesociais",tãoincisivamenter comendadaspelo"Ma-
nifestodaVidaRural", lançado,nosEstadosUnidos,pelaCon-
ferênciaCatólicadaVida Rural,comosejamo teatro,o canto,
a música,a literatura,as escolaspopulares(11). Formação,
cultura,recreação.
Comoseria interessanteuma constanteligaçãode cada
cooperativaou pelomenosdasprincipais,a título experimen-





alicercemaisfirme,deveser precedidade estudose debates,
(11) La cristianizacionde Ia vida rural, manüestoeditadopela" Asso-
ciaçãoCatólicada vida rural dos EstadosUnidos",p. 186,n.o 166.
(12) O processode ServiçoSocial de Grupo é dos mais interessantes,
existindofarta bibliografiasôbreo mesmo.A União Panamericana
pelo seu" ConselhoInteramericanoEconômicoe Social",editouin-
teressantefolhêto: "Serviço Socialde Grupo"por DorotheaF. Sul-
livan. Relativamenteà educaçãode adultos,a Divisãode Educação
da União Panamericanafêz editar,deautoriadeGuillermoNannett,
um bemfeito "Manual de Educaciónde Adultos". O livro de José
Artur Rios, já citado,é entretantoo quede melhor.se podeencon-
trar.
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em tôrno dos temasespecíficosde cooperativismo,tão impor-
tantes,mas tambémdaquêlesdecorrentesde um levantamento
geral dos problemasda comunidade,medianteinquéritos,son-
dagensde opinião,trabalhosem equipe,descobertae forma-
çãodelíderes,enfimtôdaaquelatécnicajá provada,queo Ser-
viço Socialinculca,emqualquerum dosseustrês métodos:caso
individual,grupo e comunidade.
Os clubesou circulos de estudoprestarãoao movimento
cooperativistaserviçoinestimável,permitindo,ademais,um co-
nhecimentosegurode todosos problemasda comunidade,mes-
1110aparentementealheiosà cooperativa,emergindoas soluções
do desenvolvimentodosdebates.
Clubesêssesquenão devemexistir, apenas,na fase preli-
minar da fundação,é bom quese diga. Eles são permanente-
menteúteis a qualquercooperativaquenão se deixeabsorver
pelo economismo,constituindo-seo melhor elementode capa-
citaçãodos associados,principalmenteem país de escassafor-
maçãosocialcomoo nosso,alimentandoa chamado entusias-
mo, acostumandocadaparticipanteao clima do debatefranco,
aberto,objetivo,beminformado,detodosos problemasqueve-
nhama surgir. Eis porquesãoêleschamadosde "universidade
do povo".
A falta ,deestudo,o escassohábitodeleituradanossa gen-
te, mais ainda justifica debatesdestanatureza.Ademais,ex-
periênciasfeitas nos Estados Unidos comprovamque o estu-
do dos probemasem grupo ministra, aproximadamente,17%
de informaçãoa maisdo queo estudoisohtdo,retendo-secerca'
da 56ro dasmesmas,por um períodoaté deseismêses.(13).
Em seusnumerososlivros, Waldiki Moura (14), contao
queexistenos EstadosUnidos,Canadá,diversospaísesda Eu-
ropa, relativamentea êssesClubes,ótimos fatôres de educa-
(13) FernandoChavezNunez, "Los Circulos de Estudio" in Cooperati-
vas,número7, II de 1950,p. 10.
(14) Valdiki MO\1ra,"Diretrizes Cooperativistas"(notase comentários),.
"10 Facesdo Mundo" (umavisão da terra e da gente- aspectos
do movimentocooperativo),"Edificaçãodo Mundo Socialista".
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ção de adultos,discutindo e apontandosoluçõesem assuntosre-
lacionados com a lavoura, a pecuária, a indústria, o consumo
de alimentos, a colocaçãode produtos, o incremento da policul-
tura, a atuação dos grupos na sociedade,a melhoria das condi-
ções de vida da família, o cooperativismoe o Estado, e assim
por diante.
Na Suécia,por ex.emplo,60% das cooperativas adotam,o
sistemadosclubesde estudoe de treinamentoprático, existindo,
a cargo da "Kooperativa Forbundet" uma grande escola, que
ministra constantementecursos de cooperativismoe que já pre-
parou mais de 31 mil líderes cooperativistas. Também são da-
dos cur.sospara as donasde casae emtôrno dos seusproblemas
específicos se lançam outros, inclusive preocupaçõesde fins
humanitários, como é o caso das senhoras que angariam fun-
dos para as pesquisasde combateao câncer. .
Poderíamos referir também o que faz a grande organiza-
ção católica da Bélgica, o Boerembond,ou "União dos Agricul-
tores", com suas cooperativas,seus serviços de assistência téc-
nica, social, previdenciária, sua imprensa especializada,a for-
mação religiosa dos seus membros. Seria, porém, 'alongar de-
masiadoo presentetrabalho. Aí estãoos livros de Waldiki Mou-
ra com um relato de tudo quantó viu, ou leu para não citar ou-
tros. Que a famosa experiência com os pescadorese mineiros
de Antigonish, Canadá, pela Universidade dos Jesuítas, tam- .
bém não seja esquecida.
Costumam dizer os céticos e desiludidos, que tudo isto é
n1uitobonito e possível,porém nos povosmais adiantados.Mas
que a nossa gente não está absolutamenteem condiçõesde rea-
lizar coisasao menosparecidas.E queo próprio cooperativismo,
como se vem praticando, entre nós, desapareceria,sem a assis-
tência e o auxílio governamental. .
Acreditamos que já seja possível, no Brasil, colher depoi-
mentos valiosos e elucidativos dêstes bravos sacerdotes, as-
sistentes sociais, médicos, agrônomos, educadores familiares,
enfim de quantos, apóstolose técnicos, trabalham nas Missões
Rurais,nosCentrosSociais,naAncareorganizaçõessemelhan-
tes.decréditosupervisiQnado?nQ~Conselhosde C9munidade,















ConferênciaNacionaldosBispos.Diz sua Excia., em seuli-
vro "O Homeme a Comunidade":
"Era comumouvir-se,até de lábiosquedeviamguardar
sabedoria,queé inútil esperaro desenvolvimentop pular.Os
pequeninos,empremassa,terãoquesera vidainteira.tangi-
dos.O queurgeé garantir-Ihesbonsgovernantes.Tirá-Iosda










filósofoe o políticoemcadasêr humano,por maisrudeque
êleseja,e severificaráquantacapacidadexistena gentehu-
rnilde.(16).
(5) Don José de MedeirosDelgado,"O Homeme a Comunidade",p.130.
(:1.6)idem,idem.
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VI - Odefeitoesuacorreção
Nãoestáo defeitoemnossopovo,nassuasqualidadespes-
soais.Pelo contrário,quantosestudamo brasileirolhe exal-





debemestarrural na AméricaLatina" (18), umrápidoapa-
nhadosôbrealgumasdessascausas.
A primeira,emordeme emimportância,foi enumerada
comosendo"a posseconcentradadeterrase por c~nseguinte
o rebaixamentodamassadopovoaoníveldemerotrabalhador
rural"; resultadoé quea falta decontrole,pelosprópriosha-
bitantes,da comunidade,dasfôrçasbásicasquedeterminamo
seubemestar,(dadaa concentraçãodapossedaterra), impe-
de o desenvolvimentoda comunidade,principalmentequando
osproprietáriosmoramdistante,nascapitaise nãono próprio
lugar.E o domíniosôbrea vidapolíticaeadministra.tivaé dês-
sesproprietários.







Há tambéme finalmente,amá distribuiçãoda população
emmuitascomunidadesrurais,vivendomaisgenteemtantas
comunidades,do queelapodemanter.(19).
(17) Lynn Smith,"Brazil, PeopleandInstitutions".
(18) T. Lynn Smith,"A organizaçãode atividadesde bem-estarna
AméricaLatina",trabalhomimeografado.
(19). RagnarNurkse,no seu livro Problemasde formaçãode capital
empaísessubdesenvolvidostemumcapitulomuitointeresaante8Ô-
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Lynn Smithnãoenumerou,porémdeve-ser acrescentada,
aquelamentalidadeassistencialcomqueo nossopovoé tratado
e tão comumenteaceita,habituando-sea tudoesperarde ci-
ma,comofavoregraçados"homens",sejao compadre,o coro-
llel ou o Govêrno.(20). Geralmente,a-trôcodefidelidadepo-






Passivismoqueera natural,se lhe faltava,comoaindafalta;
principalmentenosmeiosrurais,qualquerorganizaçãodepre-
vidência,apôiolegale suficiente,no isolamentodos sertões,
ondeo Prefeito,o compadreou o coronelrepresentama segu-
rançadeumaproteção. ,






Não hesitemosem reconhecer,porém,quea própriaco-
operativa,no Brasil; aindadeverápassarpor muitasrefor-
mas.Reformasqueimportarão,acimadetudo,numafidelida-
bre "O problemada superpopulaçãorural, e a possibilidadede sua
transferênciasemreduzir a produçãoagrícola.' .
(20) Thales de Azevedo- "As elitesde Côr'~;ChadesWagley, "Uma
ComunidadeAmazônicas";GylbertoFreire, "Compadrio,santasca-
sase as modernastécnicasdeseguro";Victor NunezLeal, "Corone-
lismo,enxadae voto": CostaPorto, "Pinheiro Machadoe seutem-
po"; ManuelRodriguesdeMeIo,"PatriarcaseCarreiros",todosêstes
estudamo complexodo compadrioem terras brasileiras.O aspec-
to politico é particularmenteestudadopor J acquesLambert, "Le
Brezil - Strutcture socialeet institutionspolitiques" e Charles
Morazé,"Les3 âgesd,uBrasil". -
,-
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de maioraosmaispurosprincípiosdo cooperativismosadio,
já experimentadose vitoriososempaísescomoa Dinamarca,








O relatóriodo Bancodo Nordeste,referenteao exercício
de1956,tem,a propósito,observaçõesmuitojustas.Ei-las: "a
utilizaçãodas cooperativas,comonúcleosredistribuidoresde









entidadee na suaconsequenteestagnaçãQadministrativae fi-
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Já no Relatóriodo exercícioanterior,o mesmoBancore-
clamava,comrazão,osdesviosdedoutrinae técnicos,observa-
dosemboapartedascooperativasda regiãoe reclamavame-
lhor organizaçãodelas,para o desempenhodo seuimprescin-
dível papel,na criaçãode um autênti~o"sistema"de crédito
rural. (22).
VII - Conclusão
Não seacusemascooperativas,emsi, nemo cooperativis-
mo,poiso instrumento,na suapureza,é ótimo.O defeitoestá
fO)ra,está nos desvirtuamentos.Falta-Ihesum ajustamento,
queantesde maisnadadependedo persistente incansável
trabalhode formação,nossócios,da mentalidadepopular(e
nãopopulista)e a capacitaçãode líderes.
O povoébemcapaz.Está lhefaltandoumtrabalhoeduca-
tivo sério,cientificamenteorganizado,ao qual o serviçoso-
cial podeprestarcolaboraçãoinestimável,aplicandoa técnica
do "ajudaro povoa ajudar-sea sí mesmo".
A própriacooperativa,ninguémo duvide,graçasaosno-
brese sedutoresprincípiosquenorteiama instituição,consti-
tuirá elementobásicoparaa eficienteorganizaçãoda comuni-




dequea alternativaseriao comunismou a modificaçãocom-
pletada vida,denaturezaviolenta.Devemosfazê-Iopor cau-
sa denossaconvicçãoprofundadequehom~nse mulheres,em
tôdasas partesdo mundo,têmo direitodeviver comoentes
humanos,decrescere desedesenvolver,e deseremêlespró-
prios".(23). .
(22) Banco do Nordestedo Brasil SIA, Relatóriodo exercíciode 1955,
~~ .'
(23) Sudhir Grosh,trabalhomimeografadoapresentadono Seminário
Latino-Americanode Bem-EstarRural.
